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O contexto pandêmico expõe a fratura social gerada pela discrepância entre as classes. Em 

países em desenvolvimento, como o Brasil, essa cratera fica ainda mais evidente devido as 

condições estruturais e materiais de parte da população que vive em situação de vulnerabilidade. 

Sem dúvida, a covid-19 não é democrática, ela não afeta a todos da mesma forma, e sob muitos 

aspectos expõe as desigualdades (prevenção, tratamento, educação escolar, dentre outros). Com 

relação a educação escolar esta diferença de atendimento fica notória, visto que o 

distanciamento físico obrigou  milhares de crianças e jovens  a ficarem  em casa, desenvolvendo 

atividade remota. O que se viu é que grande parte dos estudantes, principalmente da rede 

pública de ensino não disponibilizavam de recursos tecnológicos disponíveis para a realização 

de atividade remota. Assim como, muitas escolas e seus professores não estavam preparados 

para atender nessa modalidade online. A formação permanente de professores (as) sempre 

dialogou sobre o uso das tecnologias em sala de aula, porém essa aproximação teórica não 

embasou a maioria dos docentes para um ensino remoto. Com o confinamento gerado pela 
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pandemia, o cenário escolar se deslocou, os docentes buscaram adaptar-se e adquirir novos 

conhecimentos sobre ferramentas e aplicativos que pudessem oferecer suporte as aulas online. 

Entretanto, é importante, ter ciência que grande parte dos estudantes da educação básica, 

precisamente das escolas públicas não tiveram acesso a atividade remota. Nesse sentido, o 

presente estudo parte da seguinte problemática: Quais os impactos da formação docente no 

âmbito do atendimento escolar à primeira infância em tempos desafiadores? A pesquisa se 

inscreveu como uma análise conjectural acerca do atendimento escolar à primeira infância em 

tempos de Covid-19, tendo como referência a rede municipal de ensino da cidade de Salvador-

BA. O ponto nodal  foi discutir a formação docente no âmbito da educação infantil, 

identificando a valorização da infância e as suas singularidades nesses tempos desafiadores. O 

marco teórico desse estudo perpassou por: Ariès (1986); Taille (1992); Gatti (2005); Oliveira 

(2007); Nóvoa ( ? ) Linhares e Enumo (2020), dentre outros. A metodologia de cunho 

bibliográfico, se debruçou na análise de artigos oriundos de pesquisa cientifica, livros, 

reportagens e nos documentos legais: LDB 9394/96, DCNEIS 2009 (Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil), BNCC 2017 (Base Nacional Comum Curricular), dentre 

outros. O estudo mostrou que historicamente ocorreu uma evolução nas concepções, conceitos, 

princípios e diretrizes que tratam as questões da infância e na proteção de seus direitos. No 

Brasil, a implementação de políticas públicas em prol da valorização da primeira infância tem 

sido uma luta histórica e tem avançado de forma mais efetiva nas últimas décadas, resultado de 

um longo processo marcado por tensões, lutas e conquistas. Essa luta a favor da infância toma 

um acento diferenciado quando a Constituição Federal de 1988 legisla sobre a criança como 

um sujeito de direito. Assim, os documentos legais (RCNEI, DCNEI, BNCC) apresentam a 

percepção da criança como um sujeito histórico, inventivo, protagonista e produtor de cultura 

corroborando para a valorização da  infância como uma etapa singular e fundante para o 

desenvolvimento humano. O estudo revelou que o cenário pandêmico apresentou duas versões 

diferenciadas de atendimento escolar para a escola pública e para a rede particular de ensino. 

Na rede privada, a criança contou com um atendimento escolar em atividade remota, o que por 

um lado favoreceu a continuação da estruturação do vínculo com a escola, mas  por outro lado 

gerou uma sobrecarga à criança com a mudança da rotina. Até o presente momento a rede 

pública não oportunizou às crianças atividade remota e em grande medida atendeu de forma 

precária, com atividades descontextualizadas que os pais tinham acesso de acordo com um 

calendário específico junto com a distribuição da cesta básica, de certa maneira, essa ação 

oportunizou o fortalecimento da relação entre a família e a escola. A pesquisa revelou também 

que a  escola não pode ser transportada para casa, porque são dois espaços diferenciados, de 

natureza diferentes, assim como a atividade remota para a educação infantil não atende as 

especificidades desse público que precisa de experiências educativas amplas que promovam a 

liberdade para pensar, imaginar, movimentar-se, investigar, interagir e criar. Nas (in)conclusões 



 

 

dessa pesquisa e faz-se necessário ressaltar que a pandemia trouxe a tona de forma ainda mais 

peversa a diferença de oportunidades que está sujeita a educação no país, mas também 

convocou a repensar a infância em suas especificidades. A criança como um  sujeito com ideias 

e hipóteses originais sobre si, sobre o outro e sobre o mundo em que vive. Por isso, é tão 

importante escutar a criança, dialogar com ela sobre os acontecimentos de forma adequada a 

sua faixa etária, mas sobretudo de forma verdadeira, autêntica, positiva, mostrando que esse 

tempo vai passar. Nesse momento, em que a incerteza e insegurança estão a espreita, a conversa 

no celular, no computador e até um recado da professora, não deveria ser percebida como uma 

atividade escolarizada e enfadonha que precisa ser cumprida a qualquer custo, mas sobretudo 

como um momento importante para reatualizar afetos, memórias e lembranças que vão 

favorecer a continuidade do vínculo educativo nesse tempo desafiador e complexo. Assim, os 

roteiros de experiências enviados para casa das crianças com sugestões de jogos, brincadeiras 

e construção de brinquedos estão sendo enviados como tentativa para amenizar a distância entre 

a família/ criança e escola. Portanto as ações educativas contingencias direcionadas para a 

primeira infância nesse momento pandêmico precisam considerar os limites dos sujeitos, 

tempos e contextos tendo como princípios fundantes o respeito e a valorização da infância como 

uma etapa preciosa e crucial do desenvolvimento humano. 
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